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APRESENTAÇÃO

É com muito prazer que apresentamos a obra “Geografia Física: Estudos Teóricos e 
Aplicados”, que apresenta uma série de quinze contribuições acerca de temas relacionados 
a Geografia Física, com trabalhos aplicados e de cunho metodológico.

A abertura do livro, com o capítulo “Dinâmica da pluviosidade na Amazônia Legal: 
o caso da Ilha do Maranhão”, analisa a dinâmica pluviométrica da ilha, com técnicas de 
geoprocessamento e importante aporte para intervenções de ordem ambiental na região.

Nos capítulos 2, 3 e 4 são apresentados estudos sobre a dinâmica climatológica em 
diferentes escalas. No primeiro trabalho, intitulado “Influencia dos aspectos climáticos na 
diversidade das paisagens naturais na região sul do Brasil” apresenta as influências dos 
aspectos climáticos e sua relação com a diversidade das paisagens naturais. Em seguida, 
temos o trabalho “O clima do parque estadual de Itapuã/RS segundo as classificações 
climáticas para o estado do Rio grande do Sul, Brasil”, e por fim “A caracterização do clima 
em unidades de conservação: uma análise nos planos de manejo dos Parques Estaduais 
do Rio Grande do Sul, Brasil”, com discussões a nível estadual, que abordam a aplicação 
de classificações climáticas e a importância dos Planos de Manejo em áreas de proteção 
ambiental.

Nos capítulos 5, 6 e 7 intitulados respectivamente de “Análise integrada dos recursos 
hídricos em Guaraciaba do Norte/CE”, “Gestão de recursos hídricos e descentralização 
institucional: considerações sobre desafios e boas práticas no município de Niterói – RJ” 
e “Análise e compartimentação morfométrica de rede de drenagem: um estudo de caso na 
serra de Uruburetama – CE” são apresentadas excelentes discussões acerca da dinâmica 
dos recursos hídricos, com foco para o planejamento ambiental e análise morfométrica em 
área serrana.

No capítulo 8 “Reconstituição paleoambiental em sítios arqueológicos através da 
análise de fitólitos: estudos de caso no Brasil” é apresentada uma série de resultados que 
contribuem para a interpretação de paleoambientes e sua importância na dinâmica da 
paisagem.

No capítulo 9 “Caracterização geomorfológica e ambiental da sub-bacia hidrográfica 
do rio Riachão – Minas Gerais” analisa a importância da geomorfologia e análise ambiental 
em áreas de bacia hidrográfica, assim como discorre sobre os principais problemas 
ambientais da área. 

No capítulo 10 “A percepção ambiental de quem lê e vê a paisagem do espaço 
urbano de Campo Grande/MS” analisa os problemas ambientais relativos ao processo de 
uso e ocupação e da falta de gestão, planejamento e monitoramento dos recursos hídricos 
das bacias hidrográficas do espaço urbano de Campo Grande.

Nos capítulos 11 “A geografia física na prática: elaboração, construção e aplicação 
de caixa de areia de realidade aumentada” e 12 “metodologias ativas e aprendizagem 



no ensino de geografia física- relato de experiência do programa institucional de bolsa 
de iniciação à docência (PIBID) da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL”, são 
abordados temas como produção de material didático de apoio a geografia física, e a 
vivência de alunos de graduação do curso de licenciatura em Geografia junto ao Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID),no município de União dos Palmares 
– Alagoas.

No capítulo 13 “Análise espacial da distribuição geográfica da unidade de saúde da 
família e unidade básica de saúde” utilizou da análise pontual para mapear as Unidades 
de Saúde da Família e as Unidades Básicas de Saúde em Feira de Santana – BA.

No capítulo 14 “Delícia de geografia! Comida de afetos em sala de aula: a alimentação 
enquanto recurso pedagógico” aplica práticas pedagógicas com a utilização de materiais 
simples, que associados com a afetividade reforçam conceitos da geografia física em sala 
de aula.

Para o encerramento da presente obra, é apresentado o trabalho intitulado “Agricultura 
brasileira: uma abordagem do passado, presente e futuro” que tem como objetivo analisar 
a importância das exportações para a agricultura nacional.

Dessa forma, a coleção de artigos da presente obra ressalta a diversidade temática 
e metodológica de estudos na esfera da geografia física, e assim esperamos que os 
leitores aproveitem a leitura e aporte para futuras contribuições.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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O CLIMA DO PARQUE ESTADUAL DE ITAPUÃ/RS 
SEGUNDO AS CLASSIFICAÇÕES CLIMÁTICAS PARA 

O ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL

CAPÍTULO 3
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Resumo: Esse artigo caracteriza o clima do 
Parque Estadual de Itapuã/RS, segundo as 
classificações climáticas para o Rio Grande 
do Sul. Em linhas gerais, o parque está 
localizado na região Morfoclimática da Planície 
Sedimentar Litorânea, que pertencente à área 
adstrita do tipo climático Cfa (Subtropical 
Úmido), portanto, sem estação seca definida. 
Sendo seu clima fortemente influenciado pela 
proximidade de grandes corpos d’águas, que 
aliado à presença de massas de ar marítimas 
atuantes em praticamente todos os meses do 
ano confere a região, uma elevada umidade 
atmosférica, que corrobora para amenizar as 
temperaturas ao longo do ano e favorece a 
formação de nevoeiros (presentes em mais de 
50 dias ao ano). A temperatura média do mês 
mais quente (janeiro) é superior a 22 ºC e a 

do mês mais frio (julho) inferior a 18 ºC, cujos 
índices de precipitação média anual giram torno 
de 1150 a 1450 mm.
PALAVRAS-CHAVE: Clima; Parque Estadual 
de Itapuã; Análise Climática Regional; Unidades 
de Conservação; Rio Grande do Sul.

THE CLIMATE OF ITAPUA/RS STATE 

PARK ACCORDING TO THE CLIMATE 

CLASSIFICATIONS FOR THE STATE OF RIO 

GRANDE DO SUL, BRAZIL

ABSTRACT: This paper characterizes the 
climate of Itapuã/RS State Park, according to 
the climate classifications for Rio Grande do Sul, 
Brazil. In general lines, the park is located in the 
Morphoclimatic region of the Sedimentary Litoral 
Plain, which belongs to the Cfa (Subtropical 
Moist) climate type, thus, without a defined dry 
season. Its local climate is strongly influenced 
by the proximity of large bodies of water, which 
associated with the presence of sea air masses 
operating in almost every month of the year, give 
the region a high atmospheric humidity, which 
corroborates to soften the temperatures along 
the year, as well as inhibit the formation of frosts 
and favor the formation of fogs (present in more 
than 50 days a year). The average temperature 
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of the hottest month (January) is above 22°C and  the coldest month (July) below 18°C, 
whose average annual rainfall rate around from 1150 to 1450 mm.
KEYWORDS: Climate;  Itapuã State Park; Regional Climate Analysis; Protected  Area; Rio 
Grande do Sul. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Criado no ano de 1973, o Parque Estadual de Itapuã (PEI) é uma unidade de 
conservação localizada no município de Viamão/RS, sua área é considerada de grande 
atração turística para a região metropolitana de porto Alegre, pois dista a 57 km da capital 
gaúcha (Figura 1). Atualmente seus 5.566,50 hectares são administrados pelo Sistema 
Estadual de Unidades de Conservação (SEUC), e possui em seus domínios amostras de 
ecossistemas originais como morros graníticos cobertos por campos, florestas subtropicais 
e muitos elementos da Mata Atlântica, assim como banhados, dunas, restingas e praias, 
que servem de refúgio à vida silvestre da região (Silva; Fallavena, 1981).

Figura 1 – Localização do Parque Estadual de Itapuã com destaque para sua área de abrangência. 
Fonte: Sensor OLI/Landsat-8. Órbita/Ponto 221/81. Organização: os autores
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O Parque Estadual de Itapuã (PEI), assim como outros de sua categoria são 
conceituados pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação como:

Áreas destinadas à preservação de ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica e beleza cênica, que possibilitam a realização de pesquisas científicas e o 
desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em 
contato com a natureza e de turismo ecológico. São de posse e domínio públicos, sendo 
que as áreas particulares incluídas em seus limites serão desapropriadas, de acordo 
com o que dispõe a lei (SNUC, 2000, p. 14). 

Quanto a suas características climáticas, a carência de estudos sobre o tema, tem 
contribuído para o uso e difusão de informações simplificadas e generalistas acerca do 
seu clima local, pois estudos pormenorizados de suas características climatológicas são 
raros e incipientes, o que de certa forma, reflete em planos estratégicos de preservação e 
manutenção ambiental carentes de conhecimento climático local.

Sendo o clima é um dos elementos naturais de maior influência na distribuição e 
ocorrência da biodiversidade na superfície terrestre, é importante que estudos sobre 
o tema sejam realizados. Uma vez que, a caracterização climática das unidades de 
conservação (UCs) e entorno são itens obrigatórios do planejamento estratégico de áreas 
protegidas, e constam no rol das orientações apresentadas no Roteiro Metodológico 
para o Planejamento de Parques Nacionais, Reservas Biológicas e Estações Ecológicas 
(IBAMA, 2002). 

Além disso, conhecer o clima local de uma UC é premissa básica para elaborar e 
desenvolver atividades em contato com a natureza, destinadas a conservação, preservação 
e interpretação ambiental de espaços naturais de grande relevância ecológica e cênica. 

Portanto, partindo do pressuposto da importância e necessidade de conhecer o 
clima de UCs, que a presente pesquisa tem como objetivo geral caracterizar o clima do 
Parque Estadual de Itapuã (PEI) segundo as classificações climáticas para o Estado do 
Rio grande do Sul.  E como objetivos específicos descrever como cada classificação 
climática caracteriza o clima da região onde o PEI está localizado, e a partir disso elaborar 
uma caracterização geral do clima para essa unidade de conservação.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida, a partir de uma abordagem qualitativa de cunho 
exploratório-bibliográfica, que segundo (Gil, 2017) tem como objetivo proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. 
Justifica-se o uso desse viés metodológico (exploratório), por se tratar de um procedimento 
muito utilizado na análise de diferentes posições acerca de um problema, onde o uso de 
levantamentos bibliográficos ou documentais é utilizado como fontes de informações e 
análises. É também bibliográfica pelo fato de utilizar referenciais encontrados em livros e 
artigos, cujo propósito foi de recolher informações sobre o tema em estudo.
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Nessa pesquisa o ponto de partida foi à busca por obras e estudos, que ao seu modo 
e época contribuíram para classificar e/ou caracterizar o Clima do Rio Grande do Sul 
entre os anos de 1930 e 2017. O critério de seleção das obras e pesquisas foi a escala 
de análise climatológica, isto é, somente as obras e pesquisas desenvolvidas em escala 
regional do clima foram utilizadas, desde que, o Estado do Rio Grande do Sul fosse a 
referencia espacial considerada. Portanto, obras de classificação/e ou caracterização do 
clima em outras escalas climáticas foram excluídas, mesmo que o clima do Estado fosse 
contemplado.

Ao todo foram sete pesquisas encontradas, entre livros, artigos e teses, cujo acesso 
se deu por meio de pesquisas on-line junto às bases de dados de quatro bibliotecas 
federais localizadas no Estado, a Universidade Federal de Santa Maria, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Universidade Federal de Pelotas e Universidade Federal de 
Rio Grande, assim como no Google acadêmico utilizando como descritores “a classificação 
do clima do Rio Grande do Sul”.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Num primeiro momento será apresentada uma síntese das principais características 
climatológicas da região onde o PEI está localizado, de acordo com as informações 
encontradas em cada uma das classificações selecionadas, e a partir disso, num segundo 
momento caracterizar-se-à o clima do PEI, conforme os objetivos propostos por essa 
pesquisa. 

A primeira e mais antiga classificação pormenorizada sobre o clima do Estado data 
de 1930, cuja autoria é de Ladislau Coussirat de Araújo, intitulada “Memória Sobre o Clima 
do Rio Grande do Sul”. Que ao tomar como base dois fatores climáticos, que segundo ele, 
são os de maior influência na variação e distribuição dos elementos do clima no Estado: 
a altitude e a proximidade das terras com o oceano elabora a primeira divisão do território 
sul-rio-grandense em secções ou regiões climáticas. Desta forma, (Araújo, 1930) divide o 
Estado em oito regiões climatológicas: Campanha, Serra do Sudeste, Litoral, Depressão 
Central, Vale do Uruguai, Missões, Planalto e Serra do Nordeste. Cujos limites propostos 
podem ser vistos no mapa representado pela (Figura 2).
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Figura 2 – Mapa das regiões climáticas do Rio Grande do Sul.
Fonte: Adaptado de Araújo (1930).

De acordo com essa classificação a área de abrangência do PEI está inserida 
dentro da região Climatológica do Litoral, área fortemente influenciada pela proximidade 
do Oceano Atlântico e lagoas que a cobrem em grande parte. Sendo a temperatura e 
volumes pluviométricos regulados pela presença dessas massas líquidas, o que reflete 
também, na amplitude mensal/anual de temperaturas e nos elevados índices de umidade 
relativa do ar. Por ser uma das regiões mais baixas e menos acidentada do Estado é a que 
apresenta os menores volumes de chuvas, não atingindo 1.250mm ao ano. 

A segunda obra encontrada, que versa sobre o clima do Estado é do médico e 
meteorologista Floriano Peixoto Machado, publicada em 1950 pelo Serviço Gráfico do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, denominada de “Contribuição ao Estudo do 
Clima do Rio Grande do Sul”. Nela, Machado (1950) faz uma atualização da classificação 
climática proposta por (Araújo, 1930) ao realizar algumas alterações na descrição das 
regiões e dividir duas delas. Com isso, o Vale do Uruguai fica a partir de então, dividido 
em Alto Vale do Uruguai e Baixo Vale do Uruguai, tendo como limite o paralelo 28° 
aproximadamente. E a do Litoral, em Litoral Norte e Litoral Sul, com limite demarcatório o 
paralelo de número 30°.

Com a divisão da região climatológica do litoral, o PEI, devido sua posição geográfica 
se encontra numa área de transição entre as duas regiões climáticas (Litoral Norte e 
Litoral Sul), uma vez que, o limite demarcatório estabelecido por (Machado, 1950) é o 
paralelo de n° 30° aproximadamente. Por acreditar que a região onde o PEI está localizado 
apresenta características das duas regiões climáticas, não a enquadraremos em uma ou 
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outra, apenas a caracterizamos de forma generalizada, conforme o encontrado nessa 
obra.

Em linhas gerais a região onde o PEI está inserido, é segundo essa classificação 
regional do clima, uma área úmida, com temperaturas amenizadas pela proximidade com 
o oceano e as massas líquidas interioranas. Os normais de chuvas anuais são superiores 
a 1.150 mm e inferiores a 1.450 mm. É a região do Estado na qual os ventos alcançam as 
maiores velocidades, com o predomínio de ventos do quadrante nordeste. A formação de 
nevoeiros é comum na região, assim como a baixa frequência de geadas. 

A terceira obra analisada data de 1951, e é assinada pelo Engenheiro Agrônomo 
Fernando Silveira da Mota, que aplicou a metodologia utilizada por Köppen em sua 
pesquisa “Estudos do Clima do Estado do Rio Grande do Sul Segundo o Sistema de W. 
Köppen”. Ao basear-se no clima de cada estação meteorológica que considerou e no 
relevo sul-rio-grandense apresenta um novo mapa de delimitação das zonas climáticas 
para o Estado, conforme o representado na (Figura 3). 

Figura 3 – Divisão Climática do Rio Grande do Sul, segundo o Sistema de W. Köppen
Fonte: Adaptado de Mota (1951).

Dentro dessa divisão, o PEI se insere no tipo climático Cfalg’n, ou seja, dentro de um 
clima subtropical, úmido e sem estiagem. Com temperaturas médias do mês mais quente 
superior a 22,0 °C, e com registros de temperaturas máximas após o solstício de verão. 
A temperatura média do mês mais frio é inferior a 18,0 °C, enquanto que as temperaturas 
médias mensais oscilam entre 10,0 °C e 22,0 °C devido aos diferentes tipos de tempo 
presentes ao longo do ano na região. Que influenciados por ventos carregados de vapor 
d’água vindos do oceano, favorecem a ocorrência de chuvas, a presença de solos úmidos 
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durante a maior parte do ano e principalmente, a formação de nevoeiros (mais de 50 dias) 
ao ano (Mota, 1951). 

No ano de 1961, José Alberto Moreno publica o “Clima do Rio Grande do Sul” 
onde uma nova subdivisão das áreas morfoclimáticas do Estado é apresentada. Para 
delimitar e caracterizar as áreas climáticas do Rio Grande do Sul, o autor atualiza dados 
de elementos climáticos para o Estado e os mapeia com maior precisão por meio de 
mapas isotérmicos, precipitação, neblina, ventos predominantes e insolação, que foram 
organizados inicialmente por (Araújo, 1930), mas que careciam de atualização.

A subdivisão apresentada por (Moreno, 1961), assim como a de (Mota, 1951) foram 
baseadas no sistema de (Wladimir Köppen, 1936), por ser a de maior aceitação entre os 
geógrafos do mundo inteiro. Ao analisar as isotermas normais do mês mais frio (julho) e 
do mês mais quente (janeiro), (Moreno, 1961) enquadra o Estado do Rio Grande do Sul 
em duas áreas climáticas: Cfa e Cfb, cujas características gerais são:

Cfa: Temperatura média do mês mais frio compreendida entre – 3,0° e 18,0°C, e 
temperatura média do mês mais quente superior a 22,0°C. 

Cfb: Temperatura média do mês mais frio compreendida entre – 3,0° - 18,0°C, e 
temperatura média do mês mais quente inferior a 22,0°C.   (Moreno, 1961, p. 57).  

Na classificação elaborada por (Moreno, 1961), o PEI está localizado na área 
morfoclimática da Planície Sedimentar Litorânea Lagunar, cujas altitudes são inferiores 
a 100m. Pertence a área adstrita pelo clima do tipo Cfa com temperatura do mês mais 
quente (janeiro) superior a 22,0 °C e do mês mais frio (Julho) oscilando entre -3,0 °C e 
18,0 °C, onde as chuvas estão presentes em todos os meses do ano e a massa Tropical 
Atlântica tem grande influência na dinâmica climática local.  

No final do século XX, Jaime Ricardo Tavares Maluf apresenta uma nova classificação 
climática para o Estado do Rio Grande do Sul, ao aplicar a metodologia proposta por 
(Camargo, 1991), que aliou as classificações de (Köppen, 1936) e (Thornthwaite, 1948) 
no levantamento de aptidão agroclimática para o Peru. (Maluf, 2000) utilizou dados de 
temperatura média anual (Ta), temperatura média do mês mais frio (Tf), balanço hídrico e 
indicação dos meses com deficiência hídrica de 41 estações meteorológicas de primeira 
classe. 

Em sua análise define que o Rio Grande do Sul, a partir de sua (Ta) e (Tf) possui 
os seguintes climas: Temperado, Subtemperado e subtropical. Com base nos valores de 
deficiência e excesso hídrico de umidade do solo divide os climas supracitados em uma 
escala que vai do superúmido ao subúmido e define 10 classes de aptidão agroclimática 
para o Estado: temperado Superúmido, Temperado Perúmido, Temperado úmido, 
Temperado Subúmido, Subtemperado Perúmido, Subtemperado úmido, Subtemperado 
Subúmido, Subtropical Perúmido, Subtropical úmido e Subtropical Subúmido (Figura 4). 
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Figura 4: Tipos Climáticos do Estado do Rio Grande do Sul
Fonte: Adaptado de Maluf (2000).

Nessa classificação a região onde o PEI se encontra pertence ao tipo climático STUM, 
isto é, Subtropical Úmido, cuja área de abrangência se estende por quase todo o litoral 
sul-rio-grandense. Ao ter como parâmetro de análise os dados da estação meteorológica 
mais próxima ao PEI e utilizada por (Maluf, 2000), tem-se a Estação Meteorológica de 
Porto Alegre cujas características climatológicas apresentadas pelo autor são: temperatura 
média anual de 19,5 ºC, com média do mês mais frio de 14,0 ºC, precipitação pluvial anual 
de 1.309 mm, deficiência hídrica anual de 50 mm e um excesso hídrico anual de 211 mm.

Em 2003, é publicado na revista Terra Livre, importante artigo sobre a “Dinâmica 
do Clima do Rio Grande do Sul: indução empírica e conhecimento científico” assinado 
pela professora Maria da Graça Barros Sartori, que se baseando em dados oficiais e em 
informações produzidas ao longo de sua vida acadêmica caracteriza a região onde o PEI 
se situa da seguinte forma: na Planície Litorânea as temperaturas médias anuais variam 
entre 18,0º e 20,0 ºC, com precipitações anuais em torno de 1.250 mm, sendo essas 
predominantemente de origem frontal (FPA) e com distribuição ao longo do ano, sem 
apresentar, portanto, estação seca definida (Sartori, 2003). 

A sétima obra analisada sobre a classificação climática do Estado data de 2011 “Os 
Climas do Rio Grande do Sul: Variabilidade Tendência e Tipologia” de Maira Suertegaray 
Rossato, que ao ter como referência teórica e metodológica classificações climáticas 
consagradas pela literatura desenvolve uma análise climática para o Rio Grande do Sul 
para o período de 1931 a 2007. Onde ao integraras unidades geomorfológicas aos sistemas 
atmosféricos, e a variabilidade anual, sazonal e mensal de elementos climáticos a fatores 
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geográficos do relevo, altitude, maritimidade, continentalidade, correntes e urbanização 
define o clima do Rio Grande do Sul como subtropical e o subdividi em quatro regiões, 
duas delas subdivididas em duas sub-regiões.  As quais podem ser mais bem observadas 
e entendidas no Quadro 1. 

Quadro 1 - Tipos Climáticos do Rio Grande do Sul/ *unidade geomorfológica onde o PEI se encontra  
localizado

Fonte: Rossato, 2011

De acordo com as especificidades contidas no Quadro1, a área pertencente ao PEI 
está inserida na unidade geomorfológica do Litoral Médio, portanto, ao tipo climático 
Subtropical II, caracterizado por ser medianamente úmido com variação longitudinal das 
temperaturas médias. 

Essa área recebe maior influência dos sistemas polares, porém com interferência 
dos sistemas tropicais, sobretudo em sua porção leste. A atuação dos sistemas 
tropicais associados a Massa Tropical Continental ocorre, principalmente no verão, que 
conjugadas a fatores geográficos locais do relevo, continentalidade, maritimidade e 
espaços urbanizados definem as características do clima nessa região. A maior parte das 
precipitações é ocasionada pelos sistemas frontais, culminando em valores que variam 
de 1500 a 1700 mm ao ano. A temperatura média anual fica entre 17,0 e 20,0 °C, com 
temperatura média do mês mais frio entre 14,0 e 17,0 °C e a do mês mais quente entre 
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23,0 e 26,0 °C (ROSSATO, 2011). 

4 | 	O CLIMA DO PEI SEGUNDO AS CLASSIFICAÇÕES CLIMÁTICAS PARA O RIO 

GRANDE DO SUL

Com base no referencial teórico aqui analisado foi possível caracterizar o clima do 
Parque Estadual de Itapuã dentro de uma escala de análise regional do clima (em nível de 
Estado), e a partir disso tecer aspectos climáticos da região onde o parque está localizado, 
refletindo de certa forma no que possivelmente se encontra na UC, uma vez que, escalas 
inferiores do clima recebem influencia significativa de escalas climáticas superiores. 

Em linhas gerais, pode-se inferir que o PEI está inserido na região Morfoclimática 
da Planície Sedimentar Litorânea, que pertencente à área adstrita pelo tipo climático Cfa 
(Subtropical Úmido), portanto, sem estação seca definida. Seu clima local é fortemente 
influenciado pela proximidade de grandes corpos d’águas, aqui representados, sobretudo 
pelo Oceano Atlântico, Laguna dos Patos e Estuário do Guaíba, que juntamente com 
a presença das massas de ar marítimas presentes em quase todos os meses do ano 
conferem ao clima da região uma umidade atmosférica elevada, que corroboram para 
amenizar as temperaturas ao longo do ano, assim como inibem a formação de geadas e 
favorecem a formação de nevoeiros (presentes em mais de 50 dias ao ano).

Em termos gerais a temperatura média do mês mais quente (janeiro) é superior a 22 
ºC e a do mês mais frio (julho) inferior a 18 ºC, enquanto que a temperatura média anual 
varia entre 17 e 20 ºC. 

As chuvas ocorrem em todos os meses do ano sendo a gênese predominante a de 
origem frontal (Frente Polar Atlântica), cujo índice pluviométrico normal anual varia entre 
as obras consultadas, pois diferem de acordo com a estação meteorológica de referência 
e época em que a pesquisa foi realizada. Contudo, ao analisar detalhadamente os dados 
de precipitações apresentados em cada obra acredita-se que a precipitação média anual 
da região seja em torno de 1150 e 1450 mm anuais.

Quanto aos sistemas atmosféricos que atuam na região deve-se salientar que a 
origem das massas de ar que atuam sobre ela está diretamente vinculada aos centros de 
altas pressões tropicais e polares determinadas pelos Anticiclones Tropical do Atlântico Sul 
e o Anticiclone Polar Migratório. Na maioria dos meses do ano os sistemas tropicais são 
os de maior influência na dinâmica climática local, com forte atuação da Massa Tropical 
Atlântica, seguida pela Massa Tropical Continental. 

Os ventos na região são intensificados pelas baixas altitudes do relevo, e se 
apresentam com grande velocidade, sobretudo, quando comparados a outras regiões do 
Estado. A direção predominante deles é do quadrante nordeste, que carregados de vapor 
d’água vinda do oceano favorecem a ocorrência de chuvas e a formação de nevoeiros. 
Entretanto, durante a estação hibernal os ventos dos quadrantes sul ou sudoeste são os 
mais predominantes. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sabe-se que a variabilidade dos elementos climáticos observados em escala regional 
durante mais de 30 anos refletem de certa forma, com o que acontece em escalas inferiores 
do clima. Portanto, ao ter como referencia as classificações climáticas desenvolvidas para 
o Estado do Rio Grande do Sul entre os anos de 1930 e 2017 foi possível enquadrar a 
região, e, por conseguinte, a área territorial do PEI nas classificações gerais do clima sul-
rio-grandense.

Que o enquadra na região Morfoclimática da Planície Sedimentar Litorânea, 
pertencente à área adstrita do tipo climático Cfa (Subtropical Úmido), portanto, sem 
estação seca definida. Sendo seu clima local fortemente influenciado pela proximidade 
de grandes corpos d’águas, que aliado à presença de massas de ar marítimas atuantes 
em quase todos os meses do ano confere ao mesmo, uma elevada umidade atmosférica, 
que corrobora para amenizar as temperaturas ao longo do ano, assim como favorecem a 
formação de nevoeiros (presentes em mais de 50 dias ao ano). A temperatura média do 
mês mais quente (janeiro) é superior a 22,0 ºC e a do mês mais frio (julho) inferior a 18,0 
ºC, com uma precipitação média anual em torno de 1150 a 1450 mm ao ano.

Contudo, salienta-se que um detalhamento mais pormenorizado acerca do clima do 
Parque Estadual de Itapuã/RS só será possível mediante estudos em escala de análise 
local, topo ou microclimática, pois a variabilidade dos elementos climáticos certamente 
é influência pelos diferentes ambientes fisiográficos presentes nessa área. Portanto, o 
exposto por essa pesquisa, vem sanar por ora, um pouco da lacuna existente a cerca das 
características climáticas desta unidade de conservação de proteção integral denominada 
Parque Estadual de Itapuã/RS.
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